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1. Definição

Absolutismo é a política desenvolvida por estados feudais centralizados(a), organizados sobre um frágil equilíbrio entre os interesses de sua burguesia(b) e os interesses de sua nobreza(c), através de novos instrumentos de poder(d), contribuindo assim para a transição do feudalismo para o capitalismo.

a - Estados feudais centralizados:  

- desenvolvimento das monarquias feudais, após o século XII, superando tendências locais (feudo) e internacionais (Igreja) de poder político, o que leva ao surgimento das nações européias (poder nacional)

b – interesses da Burguesia:  são as medidas de centralização política, como moeda, imposto e exército nacionais, além da exploração colonial, que estimulam o comércio. Tais medidas, adotadas pelos  reis europeus, estabelecem uma aliança das monarquias centralizadas com a burguesia de seus países.

c- interesses da nobreza: defesa da propriedade feudal contra camponeses, monopólio dos cargos políticos, isenção fiscal e pensão estatal são medidas adotadas pelos reis europeus para manter o apoio da alta nobreza à monarquia centralizada

d – intrumentos de poder: exército permanente único, autonomia financeira, xploração colonial, controle sobre a Igreja e formação de um conjunto de funcionários (burocracia estatal), são as medidas políticas que possibilitam a centralização das decisões nas mãos dos reis europeus.
II – Os Pensadores do Absolutismo

1. Maquiavel: 

a - Obra: “O Príncipe” (1513)

b – argumentos: na razão do Estado, “os fins justificam os meios”; “os governantes têm que ser mais temidos do que amados”, pois deve-se separar ética e política.

2. Jacques Bossuet

a obra: “A Política Inspirada nas Sagradas Escrituras”
b – argumento: um rei não deve satisfação a ninguém, somente a Deus, pois seu poder origina-se na vontade de Deus 

3. Thomas Hobbes

a – obra: “O Leviatã’- 1651

b- argumento: em estado de natureza só existe o Caos (desordem) em que a sociedade vive em conflito permanente pela sobrevivência e o “homem é o lobo do próprio homem”. Torna-se necessário, pois, um acordo (contrato social) pelo qual todas as pessoas renunciariam a seus direitos naturais (sobrevivência, defesa) em favor da autoridade absoluta de um Rei que, assim, garantiria segurança a todos. Portanto, um governo absolutamente controlado por uma só pessoa é uma necessidade humana.

III –Comparação - França e Inglaterra

	
	França
	Inglaterra

	início
	Capetíngeos
	Plantagenetas

	auge
	Luís XIV – século. XVII
	Tudor século XVI

e Stuart – s XVII

	queda
	Rev. Francesa 1789
	Revolução Inglesa 1688

	Fator comum
	A Guerra dos Cem Anos contribui para o absolutismo

	Diferença
	O Absolutismo Inglês nunca foi tão completo quanto o francês, pois esteve limitado pela Carta Magna de 1215
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